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CARTOGRAFIA DIGITAL 

Cartografia: representar graficamente a 
superfície terrestre  MAPA 

Cartografia Digital: produzir mapas utilizando 
as tecnologias eletrônicas  

 

Geoprocessamento: processamento 
informatizado de dados georreferenciados.  



CARTOGRAFIA DIGITAL 
 Sistema de Informação Geográfica (SIG ou GIS -

 Geographic Information System) é um sistema 
de hardware, software, informação espacial, 
procedimentos computacionais e recursos humanos que 
permite e facilita a análise, gestão ou representação do 
espaço e dos fenômenos que nele ocorrem. 



SOFTWARES DE SIG 

Os softwares mais utilizados são: 

 ArcGIS (pago) 

 QGIS (grátis) 

 

Dica de livro:  

 E-book Explorando o QGIS 3.x 
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700 

http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700
http://www.clickgeo.com.br/download-gratuito-livro-explorando-qgis/?d=87792700


TIPOS DE DADOS GEOGRÁFICOS 
Raster (ou matricial): uma grade formada por pixels. 

Cada pixel tem um valor e localização. 

Vetor: pontos, linhas ou polígonos. Podem ter vários 
atributos, além da localização. 



ALGUMAS FONTES DE DADOS 
 IBGE (https://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm) 

 DataGeo (http://datageo.ambiente.sp.gov.br/) 

 

https://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm
http://datageo.ambiente.sp.gov.br/


OBRIGATORIEDADE DE ELABORAÇÃO 
DE CARTAS GEOTÉCNICAS 

o Referência atual na Lei Federal nº 12.608/12 (Política Nacional de Proteção 

e Defesa Civil – PNPDEC)  

o Uso da Carta Geotécnica com exigências em legislação federal/ estadual/ 

municipal de perspectivas básicas na defesa civil, planejamento e meio 

ambiente incorporadas por diversas legislações, destacando-se o seu 

vínculo ao PDM, evidenciando-se as Leis federais: 

 • Lei Federal nº 10.257 (Estatuto da Cidade) – municípios que pretendam 

ampliar o seu perímetro urbano com identificação e o mapeamento de áreas 

de risco contendo as áreas suscetíveis à ocorrência de deslizamentos de 

grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos 

correlatos  

• Lei Federal nº 6.766 (Lei Lehmann) – dispõe sobre o Parcelamento do Solo 

Urbano mediante loteamento ou desmembramento e infraestrutura básica: 

equipamentos urbanos de escoamento das águas pluviais, iluminação 

pública, esgotamento sanitário, abastecimento de água potável, energia 

elétrica pública e domiciliar e vias de circulação  

• Lei Federal nº 12.651 (Código Florestal) – dispõe sobre a proteção da 

vegetação nativa, cujos aspectos bioambientais devem considerar as 

condições geotécnicas para o devido cumprimento de seu objetivo 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6766.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm


O texto da PNPDEC tem seu ponto de vista relacionado à obrigatoriedade 

em três solicitações de mapeamento, cuja interpretação estabelece: 

Tipos de cartas geotécnicas 
requeridas pela legislação 



TIPOS DE CARTAS GEOTÉCNICAS 

Cartas de 

suscetibilidade 

Cartas de aptidão à 

urbanização 
Cartas de risco 

ESCALA > 1:25.000 
 

Estudos regionais / 
Ordenamento territorial  

ESCALA > 1:10.000 
 

Planejamento urbano / 
Planos diretores  

ESCALA > 1:2.000 
 

Planejamento urbano / 
Prevenção e emergência 



UTILIZAÇÃO DAS CARTAS GEOTÉCNICAS NA PREVENÇÃO DE 
DESASTRES E NO PLANEJAMENTO E GESTÃO MUNICIPAL 

Cartas de 

suscetibilidade 

Cartas de aptidão à 

urbanização 
Cartas de risco 



 Todas podem ser feitas com cartografia digital. 

 Diferentes dados podem ser utilizados, de acordo com as 
características do município. 

 Importante ter dados confiáveis e com escalas coerentes 
com a carta que será produzida! 

Risco 

 Escala de maior detalhe 
(1:1.000 ou 1:2.000); 

 Áreas restritas e com 
ocupação; 

 Foco no problema 
(deslizamento / 
inundação / etc.). 

Aptidão à Urbanização 

 Escala com mais detalhe 
(1:10.000); 

 Área de expansão urbana 
do municípios; 

 Foco no planejamento e 
expansão urbana. 

Suscetibilidade 
 Escala de menor detalhe 

(1:25.000 ou 1:50.000); 

 Abrange todo o 
município; 

 Suscetibilidade a 
Inundação, Movimentos 
gravitacionais de massa, 
Corridas e enxurradas. 

TIPOS DE CARTAS GEOTÉCNICAS 



www.ipt.br 

www.cprm.gov.br 

Fundamentos e métodos 

http://www.ipt.br/guia_cartas_geotecnicas.pdf
http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/16588/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf?sequence=1


Fell et al. (2008) - JTC 1 

Referências básicas no 
campo das geociências 

Macedo e Bressani (2013)  Julião et al. (2009) 

https://www.researchgate.net/publication/292310302_Guia_metodologico_para_a_producao_de_cartografia_municipal_de_risco_e_para_a_criacao_de_sistemas_de_informacao_geografica_de_base_municipal


Síntese de termos utilizados 
• Evento: acontecimento, caso, circunstância ou episódio relacionado à ocorrência 

de um fenômeno/processo em determinado local e/ou data. 

• Suscetibilidade: propensão/predisposição ao desenvolvimento de um 
determinado fenômeno ou processo em uma dada área; 

• Ameaça: fenômeno ou processo cuja dinâmica pode gerar consequências 
negativas (perdas e danos) em relação a elementos expostos (pessoas, bens); 

• Vulnerabilidade: grau de perdas e danos associados aos elementos expostos 
(0 a 1); quanto maior o grau, maior a vulnerabilidade; 

• Severidade: capacidade de um evento para a geração de perdas e danos; 
magnitude do evento; 

• Perigo: condição com potencial para a geração de perdas e danos num dado 
período de tempo; periculosidade ou perigosidade; 

• Risco: uma medida da ameaça e das consequências (financeiras, bens, vidas) 
que esta poderá causar num dado intervalo de tempo; 

• Desastre natural: ruptura da dinâmica socioeconômica decorrente de evento 
associado a fenômeno ou processo natural; e 

• Resiliência: capacidade da comunidade exposta ao perigo e ao risco em se 
preparar e recuperar-se das consequências de um desastre natural. 



“ Criação de cadastro nacional de municípios 
com áreas suscetíveis à ocorrência de 

deslizamentos de grande impacto, 
inundações bruscas ou processos 

geológicos ou hidrológicos correlatos ” 

(PNPDEC – Art. 6º) 

 

Foco em processos de grande impacto,  

mas também em outros correlatos. 

Quais os processos a considerar? 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm


I- Movimentos gravitacionais de massa 

Deslizamento 
(landslide) 

Queda de rocha 
(rock fall) 

Rastejo 
(creep) Corrida de massa 

(debris flow) 

Processos considerados 



Inundação (river flooding, coastal flooding) 

Enxurrada (flash flood) 

II- Processos hidrológicos 

Processos considerados 



Etapas de trabalho 



CARTAS DE SUSCETIBILIDADE 
Materiais básicos: 
 MDT  
  MDT – Modelo Digital de Terreno, desconsidera a vegetação e construções 

  MDS/MDE – Modelo Digital de Superfície / Elevação, considera vegetação e 
construções 

 Ortofotos ou imagens de satélite 

 
Materiais auxiliares: 
 Hidrografia; 
 Limites; 
 Geologia, etc. 

 
Processo detalhado na Nota Técnica Explicativa: 
http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/16588/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf?sequence=1 

 

http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/16588/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf?sequence=1
http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/16588/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf?sequence=1
http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/16588/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf?sequence=1


MODELO DIGITAL DE TERRENO - MDT 

Elaborado a partir das curvas de nível e pontos cotados. 



ORTOFOTOS OU IMAGENS DE SATÉLITE 



Produtos que geramos, que são 
utilizados na produção das 
suscetibilidades: 

 Relevo Sombreado (a partir do MDT); 

 Declividade (a partir do MDT); 

 Padrões de relevo (fotointerpretação); 

 Feições (fotointerpretação); 

 Lineamentos (fotointerpretação); e 

 Áreas urbanizadas (fotointerpretação). 

 

CARTAS DE SUSCETIBILIDADE 



PADRÕES DE RELEVO 

 Relevo sombreado; 

 Amplitude; 

 Declividade; 

 Hidrografia; 

 Curvas de nível; e 

 Ortofotos / imagens 
de satélite. 

Fotointerpretação, utilizando como base: 



 
Figura 22 - Cena de visualização em escala variável, 
entre 1:150.000 e 1:100.000, sobre mosaico regional, 
para reconhecimento geral dos padrões 
morfoestruturais presentes na área analisada - Santana 
de Parnaíba, SP. 

 
Figura 23 - Cena de visualização em escala oscilando 
entre 1:60.000 e 1:50.000, sobre mosaico regional, 
para reconhecimento dos diferentes padrões de relevo 
presentes na área analisada - Santana de Parnaíba, SP. 

Fotointerpretação de feições 
associadas aos processos analisados 



 
Figura 24 - Cicatrizes de deslizamentos recentes, 
visualizadas em escala 1:12.500 - Ilhota, SC. 

 
Figura 25 - Ravinas em encostas – Camboriú, SC. 

 
Figura 26 - Campo de blocos rochosos identificado por 
meio de fotointerpretação em escala 1:12.500 - Itu, SP. 

 
Figura 27 - Campo de blocos rochosos – Itu, SP. 

 
Figura 28 - Depósito de acumulação em sopé de 
encosta, com indicação de suscetibilidade a 
movimentos gravitacionais de massa - Ilhota, SC. 

 
Figura 29 - Depósitos de sopé de encosta (1-tálus) e de 
rampa de colúvio (2) - Nova Veneza, SC. 

1 2 

 
Figura 30 - Paredão rochoso proeminente, com 
suscetibilidade local a quedas e desplacamentos de 
blocos rochosos- Balneário de Camboriú, SC. 

 
Figura 31 - Costão rochoso, com suscetibilidade 
localizada a quedas e desplacamentos de blocos 
rochosos - Florianópolis, SC. 

 
Figura 32 - Área úmida com tonalidade e texturas 
características e associação com presença de 
gramíneas típicas de áreas úmidas, indicativa de 
suscetibilidade a inundações e/ou alagamento. 

Fotointerpretação de feições associadas aos 
processos analisados 



FEIÇÕES 

Relevo sombreado; 

Hidrografia; 

Geologia; 

Ortofotos / imagens de satélite. 

Fotointerpretação, utilizando como base: 



LINEAMENTOS 
Representam características do terreno em superfície e que representam 
estruturas geológicas observáveis a partir de feições morfológicas (drenagens, 
mudanças bruscas de  relevos e arranjos espaciais de topos de morro). 

Relevo sombreado; 

Hidrografia; 

Geologia; 

Ortofotos / imagens 
de satélite. 

Fotointerpretação, 
utilizando como base: 



Área Urbanizada edificada 

Relevo sombreado; e 

Ortofotos / imagens de satélite. 

Fotointerpretação, utilizando como base: 



SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA 

 Áreas com características geomorfológicas e geológicas 
semelhantes às de locais afetados por deslizamentos são 
propensas a novas ocorrências (FELL et al., 2008). 

 Modelagem estatística para poder aplicar em diversos 
municípios. 

 

 Para cada região mapeada é feita uma matriz de 
modelagem, que relaciona os fatores predominantes no 
local e os deslizamentos. 

 Escolhe-se uma área piloto, para cada matriz de 
modelagem, onde são mapeadas todas as cicatrizes de 
deslizamentos (fotointerpretação). 



Relação entre os parâmetros que refletem a influência combinada de 
aspectos geomorfológicos, hidrológico-pedológicos e geológicos:  

 Declividade 

 Curvatura das encostas 

 Densidade de lineamentos 

 

 Cada parâmetro é dividido no maior número de classes possível, com 
representatividade espacial e significado geológico-geomorfológico. 

 

 Para avaliar a relação entre deslizamentos e cada parâmetro é calculada 
a densidade de cicatrizes em cada uma das suas classes e são aplicadas 
algumas fórmulas estatísticas, resultando no Índice de Suscetibilidade 
a Deslizamentos (ISD). 

 

SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA 



Declividade, curvatura de encosta e densidade de 
lineamentos são reclassificados segundo os valores de ISD 
e somados, gerando uma primeira suscetibilidade. 

 

Outros fatores 
que podem vir a 

ser encorporados 
futuramente 

SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA 



 Para definir as classes de suscetibilidade (alta, média e baixa) busca-
se incluir o maior número de deslizamentos nas classes mais altas, 
em uma área mínima. 

 A partir de curvas que relacionam a área de ocorrência de 
deslizamentos com cada área piloto, segundo sua suscetibilidade. 

 Alta: limite superior da 
curva (~90% dos 
deslizamentos),  

 Média: abrangência dos 
demais deslizamentos na 
área piloto, ~100% da área 
das cicatrizes mapeadas.  

 Baixa: demais áreas, cuja 
ocorrência de 
deslizamentos na área 
piloto tende a ser 
desprezível.  

SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA 



Deslizamentos: modelagem estatística baseada 
nas relações entre fatores condicionantes 

 
Figura 15 – Trecho de zoneamento de suscetibilidade a 
deslizamentos, distinguindo-se as três classes pela 
tonalidade da cor marrom (mais escura: alta; 
intermediária: média; mais clara: baixa). 

2) Mapeamento de cicatrizes em área piloto, válida para 
cada município; e cálculo do índice de suscetibilidade 

1) Mapeamento dos fatores a partir de 
MDE, ortofotos e geoprocessamento 

3) Resultados em diferentes 
municípios 

4) Classificação da suscetibilidade 
em relação à área piloto 

5) Zoneamento da 
suscetibilidade 



xxxx 

SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS 
GRAVITACIONAIS DE MASSA 



QUADRO LEGENDA 



SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÃO 

 

 Considera fatores permanentes: condições dos terrenos, 
principalmente nas características geológicas, topográficas e 
morfológicas das bacias que tendem a favorecer o transbordamento 
do nível d’água, por ocasião de chuvas intensas.  

 

 Períodos de retorno das chuvas são compatíveis com mapas de 
perigo, por isso não são considerados aqui. 

 

 Compreensão da dinâmica hidrológico-geomorfológica de forma 
padronizada e prática, classificando a suscetibilidade a inundações 
em bacias de drenagem que podem abranger vários municípios.  



SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÃO 



 Análise morfométrica de bacias hidrográficas:  relações entre a 
dinâmica fluvial e os componentes do meio físico e biótico. 

 

ETAPA 1: MORFOMETRIA DAS BACIAS 



Essas variáveis representam, 
em conjunto, a influência 
geral em relação a 
inundações.  

Os valores são normalizados 
para fins de comparação de 
grandeza e, através de 
algumas fórmulas, é 
elaborado um índice geral 
para avaliar a influência de 
cada sub-bacia na ocorrência 
de inundações.  

Classificadas em baixa, média 
e  alta suscetibilidade a 
inundações. 

ETAPA 1: MORFOMETRIA DAS BACIAS 



Para a espacialização da inundação nas 
planícies e terraços, utiliza-se o modelo 
HAND; 

HAND é um algoritmo que utiliza o 
MDT para mapear a superfície, 
baseando-se na distância vertical à 
drenagem mais próxima; 

Indica áreas suscetíveis a inundações 
pela análise dos desníveis topográficos 
e da proximidade relativa dos rios; e 

Resultado: indica a área onde uma 
cheia pode se desenvolver, em caso de 
haver água em excesso fluindo na 
superfície. 

Site do Modelo HAND: 
http://handmodel.ccst.inpe.br/ 

ETAPA 2: APLICAÇÃO DO MODELO HAND 

http://handmodel.ccst.inpe.br/


 Depois do HAND, faz-se o fatiamento, ou seja, à escolha das elevações 
(ou alturas) acima do nível médio da drenagem para as quais serão 
atribuídos os patamares ou classes de suscetibilidade.  

 Com base nas condições geomorfológicas e pedológicas dos terrenos 
atribuem-se as seguintes classes:  

 Alta: a partir do nível normal da drenagem até o início do baixo terraço 
(englobando a planície aluvial atual);  

 Média: do início do baixo terraço até o início do alto terraço;  

 Baixa: a partir do início do alto terraço 

ETAPA 2: APLICAÇÃO DO MODELO HAND 



ETAPA 2: APLICAÇÃO DO MODELO HAND 



 Cruzamento entre a morfometria das bacias e o Hand, 
utilizando lógica booleana, que também foi validada em 
campo. 

 

 

 

 

 

 Os resultados obtidos são representados dentro dos limites 
das áreas de planícies e terraços (Padrões de Relevo). 

ETAPA 3: INTEGRAÇÃO E RECORTE NAS ÁREAS 
DE PLANÍCIES E TERRAÇOS 



ETAPA 3: INTEGRAÇÃO E RECORTE NAS ÁREAS 
DE PLANÍCIES E TERRAÇOS 



QUADRO LEGENDA 



SUSCETIBILIDADE A CORRIDA E ENXURRADA 

Corridas de massa e enxurrada 

 Unidades de relevo serrano;  
 Terrenos com alta suscetibilidade a 

deslizamentos;  
 Amplitude > 500 metros;  
 Bacias de drenagem com Área < 10 

km²; e  
 Relação entre amplitude e área da 

bacia dada pelo Índice de Melton (M), 
onde M = Amplitude / raiz quadrada da 
Área, que deve ser > 0,3.  

 
O valor de 0,3 para o Índice de Melton é baseado 
no trabalho de Wilford (2004), no qual são 
discutidos limiares para diferentes tipos de fluxos, 
incluindo as corridas de massa.  

Enxurrada 

 Unidades de relevo serrano 
e/ou de morros altos;  

 Amplitude > 300 metros; e  

 Bacias de drenagem com 
Área < 10 km².  

Critérios e parâmetros para análise de bacias de drenagem suscetíveis a:  

 Utilizando geoprocessamento, 
aplica-se esses critérios a área 
estudada, delimitando as bacias 
suscetíveis a cada processo. 

 Não incluem os setores planos e 
distantes situados a jusante e que 
poderão ser afetados com o 
desenvolvimento dos processos.  

 



SUSCETIBILIDADE A CORRIDA E ENXURRADA 



Trabalho de campo para: 

 

 Verificação das classes e parâmetros; 

 Verificação das feições fotointerpretadas;  

 Verificação das bacias de drenagem; e  

 Ajustes no zoneamento. 

CARTA DE SUSCETIBILIDADE 



 xxxx 

 

CARTA DE SUSCETIBILIDADE 



S.J. dos Pinhais (PR) 

Cubatão (SP) 

Vila Velha (ES) 

Nova Veneza (SC) 

COMPARABILIDADE ENTRE OS MUNICÍPIOS 



Disponíveis em: 

 Site CPRM (todo Brasil) 
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-
Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html 

 Datageo (Estado de São Paulo, feitas pelo IPT) 
http://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=IPT 

 

 

CARTA DE SUSCETIBILIDADE 

http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Prevencao-de-Desastres/Cartas-de-Suscetibilidade-a-Movimentos-Gravitacionais-de-Massa-e-Inundacoes-5379.html
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Carta geotécnica de aptidão à 
urbanização (CGAU) 

 Escala com mais detalhe (1:10.000) 

 Geralmente abrange a área de expansão urbana do municípios, 
mas dependendo da situação, pode abranger todo o município. 

 Foco no planejamento e expansão urbana 

 

 Pode ser feita também uma carta-síntese, que traz de forma 
simplificada a carta de aptidão à urbanização. 

 



Carta geotécnica de aptidão à 
urbanização (CGAU) 

Cruzamento de diversos fatores, como: 

 Suscetibilidade, 

 Geologia, 

 Geomorfologia, 

 Vegetação, 

 Uso e ocupação do solo, 

 Unidades de conservação, etc. 

 



xxx 

 

Carta geotécnica de aptidão à 
urbanização (CGAU) 



xxx 

 

Carta geotécnica de aptidão à 
urbanização (CGAU) - Síntese 



CGAU em área piloto de Ouro Preto/MG. Fonte: Sobreira e Souza, 2013. 

Carta geotécnica de aptidão à 
urbanização (CGAU) 



CGAU de Magé/RJ - 1:30.000 - 2015 
(carta integrada: detalhada e síntese - CPRM) 



CGAU de Rio Grande da Serra/SP - 1:10.000 -2015 
(carta detalhada - UFABC) 



CGAU de Rio Grande da Serra/SP - 1:10.000 -2015 
(carta síntese - UFABC) 



Carta Geotécnica de Risco 

 Escala de maior detalhe (1:1.000 ou 1:2.000) 

 Áreas restritas e com ocupação 

 Foco no problema (deslizamento/inundação/etc) 



 xxx 

Carta Geotécnica de Risco 



UTILIZAÇÃO DAS CARTAS GEOTÉCNICAS NA PREVENÇÃO DE 
DESASTRES E NO PLANEJAMENTO E GESTÃO MUNICIPAL 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 CGAUs: instrumento fundamental, legalmente exigido para o 
ordenamento territorial e gestão municipal, mas por vezes 
desconhecido. 

 Aponta as características do meio físico, problemas existentes 
(como áreas impactadas e tipos de impactos) e como esses 
problemas interferem na urbanização e expansão urbana. 

 Crescimento seguro: foco na prevenção de desastres e não 
geração de novas áreas de risco. 

 Outras aplicações das CGAUs podem existir, conforme ações 
municipais em curso ou planejadas. 

 

 



Priscilla Moreira Argentin 

Labgeo/CTGeo – IPT 

priscillam@ipt.br  

Grata pela atenção! 

mailto:priscillam@ipt.br
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